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o" que estão
Freitag - uma carga

fazendo\

para o idoso?
Comentá�ios surgidos em Bra

sília dão conta d� que é grande
,a preocupação do ,PMDB, em ,rela
ção ao que poderá acontecer após
as eleições. O P.M.D.B. está te":'
meroso de que haverá uma deser
ção em massa, quando ficar defi-

,

nido os quadros polítiéos ,pós e

leições. Acreditam:até os analis
tas pOlíticos,-o surgimento de
um partido, de linha liberal. No
sentido ,de evitar uma evacuação
política, por ocasião do ,encon�
tro de candidatos a governador
pelo PMDB, foi assinado um docu-
merrco dando conta que ninguém, sai
rá do partido.'

-

. ,Em Santa Catarina as �reocu
pações são constantes, mesmo por
que muitos peemedeb í.st.as 'estãõ
ficando vulneráveis diante dos
inisistentes acenos do PDS.Comen
tários surgidos 'aqui em Joinville
dão 'conta que a candidatura de
Wittich Freitag foi incen�ado; a

penas para- tumultuar o PMD:B. Umã
fonte bem informada do PDS local,
garantia esta semana que tão 10-

,

go Freitag se eleja, "deverá fa"
zer pa:r:te do PDS, seu partido de
coração". '

'

:,'
,

Não duvidamos desta teoria,
mesmó porque o comportamento do
empresário Freitag

,

transvestido
de oposição, não coIl-vence· nem os

mais fanáticoi� eleitores residen
tes nas zonÇlS do bairrO Fátima-;
Guanabara, Itaum.·

O PMDB deixou-se .Levar> pe,
las lábias de Witt.ich, pensando
que o mesmo i;- La gastar,. gastar
alguns milhões do lucro da venda
da Industria. consuL, A cúpula que'
se 'diz sápiente deu com os ,bur
nos n'água e, muitos candidatos
a

,

vereadore S' evi tam atê � ..._nc'io-
,

riar o nome do grande capitão ,de
industria. N�o podemos afirmar'
ser. esta teoria verdadeLra , mas
em polItica ·,tudo é possível. Frei
tag no passado ,foi acusad-o dã

. derrota da antiga Arena" quando
em cima da hora 'começou apoiar "

Pedro Ivo. Por estas e' outras nin

guém pode espantar-se se ele,der
o troco, beneficiando a�les quem
ele sacaneou no passado.

A grande interrogação fica
no ar!

. Já se passaram oito rreses"e-,
o que fizeram no ANO INTERNACIO
NAL DO IDOSO? A resposta é mais

que simples: Nada. ,�exemplo dos
outros "ano" pouca coisa foi fei

ta, apenas muita gente aparecen=
do nos jornpis, rádios e Tv,e na
'da de concreto para amenizar os

problemas dos velhinhos�
_

'Um prefeito da região (PDS)
adota o seguinte sistema parasa
dar dívidas. Se o saldo devedo
é em tqrno de 150 'mil cruzeiros,
ele pede recibo ou fatura de 200,
2J O mil, cruzeiros e, paga 140 mil
cruzeiros. Com cara de bobo e d

papo em papo, o alcaide desfil
com um carro do ano, fez o pé,zi
nho de meia e, vai desfrutar de
um vidão a partir de fevereiro
de 83. Vai até. curtir 'uma de tu
rista Lrrcexnac í.onaL no carná ca

rioca.

NADA COMO UMA MORDOMIA

Depois de estraçalhar com o

PTB'na região'de Mafra, pintou a

qui em Joinville oficialmente.pe
la primeira vez, Edmond Jorge Jo
sé Saliba, agora na condição, de,
Presidente da Fatma. Dr. Saliba
veio para inaugurar o escritório
regional de Joinville,situado na

Rua Padre carros. Necessidade ou

apenas mais uma repartição para
abrigar os apadrinhados do PDS?

Clisas .•. "'I-
que nao precis�
.r-ã mais ter to

do este traba
lhão, que é dar
a luz •••

'

Já na esf�
'ra federal·o ceI'
f in garantiu 1ue
nao haverá mu

danças' na poli
tica salarial,
me smo que o PDS
.perca ,

as elei-
éões.

Com seus !lO

tõe,s mu ita gen
te está a pen-'
sar: "se o Del
fin falou qu
não, é porqu
será exatament
o contrário".

,

O povo pén
sa cada' coisa
,de seus 'gover.
nantie s , são COl
sas do povo ,ora
bolas •••

entre povo e po
lítico, os pedI
dos são' feitos
em alto nível.
Quer dizer,o po
lítico pede 'o
voto'e, o povo,
"tadinho dele"
faz cs mais ab
surdos (para os

políticos), pedi
dos.

-

a semana, que o

prefeito ficou
tão irritado pe
lo gelo que re=
cebeu, e cance
lou.até ,à sua

entrevista que
dever ia conce.-.
der ao Clube de
Repórteres.O pO'
vo pensa cadã
coisa.

O povo que
I).ão é bobo, tem
bons motivos pa
ra dar risadas-;
nesta época,pré
-eleitoral. As
promessas e sa

fadezas são mui
tas� As brigas
e contestações
são muitas, mas'
para o povo pou
ca coisa, porque
quando a fari
nha é pouca,meu
irão primeiro,
ensam os dema
gógicos.

Todo o po
vo sé ligou, qlla!l
do não sail,l na=
da'nos jornais,
a não ser aque
les que sofrem

.,' influências do
PMDB, sobre 'as

, detennina<;Ões do
prefeito Violan
,tino em relação
'as taxas. de ilu
minação. Disse
o.povo durante

Interessan
'te, após, a can-·
didata 'Rosemarie
Cardoso ser a;_
nunciado que da
ria luz ·à' ,todã
cidade" imed'ia
tamente o gover,
nador'autorizoü
a Celesc da luz,
a população, a

cabando assi�
com o sonho' de
nossa j?refeita,

Mas, dentro
da sapiência po"
pular que carac
teriza qualquer'
povo, não e:;tão
deixando por me'

nos e, nas con�
versas, amigáveis
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A lei Salarial corre petigo?,
·1 ...

�
"

:'

h
••

_

A Secretária do Planejàmen�
to e algumas entidaqes do empre
sariado antecipa,ram a 'ofensiva
contra a legislação salarial, a-

,guardada para d�pois das elei
ções. Mas a política de reajustes
semestrais com base no INPC tem
defensores

-

entrincheir,ados no pa
'I

láciq do Planalto - o que tornã
difícil aos atacantes conseguir
êxito.

Vazada num economês dificil
,mente inteligIvel, a 'proposta";"
uma vez desdobrada, assusta. Ela
'preconiza, em bom português, des
valorizações ainda mais acelera=
das do cruzeiro face ao dólar,
para garantir a lucratividade, das
exportações. Com isso, os produ
tos dependentes de muros ou' com
ponentes vindos do exterior 'te";'
rão seus preços majorados no mer
cado interno. Para atenuar os e
feitos inflacionários dessa al
ta, Delfim sugere mudanças "na
relação entre câmbio e salário",
"em favor do primeiro". Como? A
través de reajustes inferiores
ao pa,tamar da inflação.

Numa-entrevista à Empresa
Brasileira', de' Noticias, p()·steri
ormente, o ministro abriu um pou
co mais o jogo. Condeno�, por in
flacionários, os reajustes acima
do INPC e o indice de produtivi
daqe. Nesse ponto; afinam-se as

,linguagens de Delfim e 'Roberto
Campos. O ex-ministro do Planeja
mento do governo Castel10 Braneõ
disse, em recente discurso, que
cpm a incidência de 10% além do
INPC sobre os reajustes até a �ai

--xa de três salários mInimos - e
lia sobreestimação da' produtivid,!

,

de", " a politica
salarial p�ssou
de neutra a' in
flacionária".

'

No setor em

presarial, 'a Con
federa'ção Nacio=
nal do Comércio
fez chegar aos
ministros ,da 'á
rea econômioa'u�,
ma proposta,con�
creta de revisão.
A CNC quer rea

justes baseados
no �NPC< seco pa
ra quem ganha a

té 5 salários m!
nimos. Da! para,
cima, vigoraria a

livre negoci:àção.·
Os salários se

roiam reajustados
quando a" evcãu- declaração ,curta'':' como origem' das
ção do' INPC che- e in'cisivà � im-' atuaifl pressões.
gasse à .marca de prensa garantin- De todo mo-

35%, no ano. Se a do que a, lei nã9 do, precaução' e

evolução se-- pro- muda. A mesma fon- ca'ldo de galinha
cessar a níveis te identifica ai não, fazem mal a

mais modestos,fi multinacionais e ninguém. Os Si,n
ca assegurad'a aõ o Fundo Monetári dicatos de Traba
trabalhador ao o Internacional= lhadores devem
menos uma revi- e não o e@Presa� permanecer vigi
são anual. - A pro, riado brasileiro 1antes e respal-
posta foi levada � ,

" ,,'

'C

também às Confe- �----------------------------------------------�

de'rações da In-_
dústria' e 'da. -A

gricultura e An
tonio e Oliveira'
Santos; presiden_'
te da CNC, gâra!!
te que teve "boa
receptividade.".

Mas no Mi
nistério do Tra
balho o assédiõ
não preocupa. "Quem
avaliza a lei sa
larial é o pres!
den'te F igue iredo

'

e ele não quer a

sua reformulação' ,

porque acredita'
nos seus resulta
dos positivos ã
,médio e a longo
prazo" ... asseve

ra uma a1ta'fon
te daquele ,órgão.
E parece ter ra
zão. Figueiredo,
visitando Floria
nópo11s fez umã

Oue� iniciou as hostilida
des - depois do cessar-fogo que
deveria ser observado até novem-
bro - foi o ministro Delfim Ne_é
to. Agradecendo homenagem do em�

,

presariado, dias at;ás, ,afirmou
que "a saída da crise atual pas
sa por um realinhamento de pre ...

,ços relativos, compatível com: o
cenário econ5mico internacional.
Assim, a relação entre preços da
energia importada é os demais.' pre
ços deverá alterar-se em favor
do primeiro, bem como a relação
entre câmbio e salário deverá si
nalizar a atratividade das expor
ta�ões" .

' ,-
Y • I ".

dar as posições
do presidente'Fi
9ueiredo e do mI
nistro do Traba=
lho que, no ca

so,coincidem com

os iriteresse$ dos
assalariadqs.

GERALDO BONADIO
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,
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Freitag - urna �ªrga
, /

ao/ PMDB
,I !' ,

Q" que estão

\ fazendo

para o idoso?
Cornentá�ios surgidos em Bra

sília dão conta d� que é grande
,a preocupação do ,PMDB, em -zeLa-'
ção ao que poderá acontecer após
as éleições. O P.M�D.B. está te";"
meroso de que haverá uma deser
ção em massa, quando ficar defi
nido os quadros pOlítiéos,pôs e

leições.,Acreditam'até os analis
tas políticos,' o surgimento de
um partido de iinha liberal. No

sentido.de·evitar uma evacuação
política, por ocasião do encon ....

tro de candidatos a governador
pelo PMDB, foi assinado um docu-·
merrco dando conta que ninguém, sai
rá do partido.'

-

. .

E� Santa Catarina as �reocu
pações são constantes, mesmo por
que muitos peemedeb í.s t.as estãõ
ficando vulneráveis diante dos
inisistentes acenos 'do 'PDS. Comen
tários surgidos 'aqui em Joinville
dão 'conta que a candidatura de
Wittich Freitag foi incen�adoi a
penas para tumultuar o PMDB. Uma
fonte bem informada do PDS local,
garantia esta semana que tão 10-
'go Freitag se' eleja, ,,"deverá fa-
zer parte do. PDS, seu partido de
coração" • " �. ,

Não duvidamos desta teoria, O povo que
mesmó'porque o comportamento do 11-ão é bobo, tem
empresário Freitag 'transvestido [bons motivos pa
de oposição, não convence- nem os ra dar risadas-;
mais fanáticó.;; eLe í.cozes residen nesta época pré
tes nas zonas do bairro Fátima-; -e�eitoral. As
Guanabara, Itaum.' promessas e sa-

O PMDB deixou-se .Levar > pe,- fadezas são mui
las lábias de wittich,' pensando' tas. As briqas
que o mesmo,:,. i:çi,a gastar,- gastar, e contestações
alguns milhoes do �ucro da venda são muitas, mas
.da Industr ia .ConsuL, 'A cúpula que' para o povo pou
se 'diz sàpiente -deu com os

"

bur- ca coisa, porque
nos n' água

-

e, muitos' candidatos quando a , fari-
, a

,

vexeadores evi taro atê, ..._nc'io-', nha é pouca,meu,
riar 6 nome do grande capitão .de

,

irão primeiro,
LndustrLa v Nã,o podemos 'afirmar ensam os dema
ser· esta teoria ve.rdadeLra , ,mas gógicos.

'

em política �,tudo é possível.Frei"
tag no passado ,foi acuaado dã
derrota da antiga "Arena; quando
em cima' da hora 'começou '" apoiar',
pedro Ivo. Por estas ·e' out.ras nín
guém pode espantar-se se e.Le der
o troco, benef í.c í.ando aqqeles' quem
ele' sacaneou no passado�

,

A grande interrogação fica
no ar!

. Já se passaram oito meses 'e,
o que fizeram no ANO INTERNACIO
NAL DO IDOSO? A resposta é mais

que simples: Nada. ?\ exeritplo dos
outros "ano" pouca coisa foi fei

ta, apenas muita'gente aparecen=
do nos jornp.is, rádios eTv,e na

da de concreto parà amenizar os

problemas dos velhinhos�

NADÀ COMO UMA MORDOMIA

: Depois de, estraçalhar com o
PTB'na região de Mafra, pintou a

qui em Joinville oficialmente pe
la primeira ,vez, Edmond Jorge jõ
sé Sal iba " agora na condição de,
,Presidente da Fatma. Dr. Saliba
veio para inaugurar ,o escritório
reg,ional de Joinv;l.lle,situado na

Rua Padre car tes . 'Necessidade ou

a.penas mais uma repartição para
àbrigar os apadrinhados do PDS?

'Um prefeito da regiãO (PDS)
adota o seguinte sistema para sau
dar dívidas. Se o saldo devedor
é em tqrno de 150 mil cruzeiros,
ele pede recibo ou fatura de 200,
2}O mil, cruzeiros e, paga 140 mil
cruzeiros. Com cara de bobo e de

papo em papo, O alcaide desfi�
com um carro do ano, fez o pêz í
nho de meia e, vai desfruta.r de
um vidão a partir de fevereiro
de 8 3 � Vai"até curtir 'uma de tu
rista Lnt.e.rriac í.onaL no carná ca- .,

rioca.

,

....

Clisas lia ·.1'
entre povo' e po a semana,' que o que nao precis�
lítico, os pedi �prefeito ficou . rá mais ter to

dos são' feitos ,tão irritado pé do este traba
em alto nível. lo gelo que re= Lhâo , que é dar

Quer dizer, o po cebeu, (3 cance- a luz... ,

lítico pede 'õ lou .até ,a 'sua �," Já na esfe
voto' e, (:) povo ,. entrevista que 'ra fedeÍ'al,.o � �

"tadinho del�"', deveria conce- fin gar::antiu que,
faz cs mais ab- der ao Clu.be de' 'não have'râ mu-

.suzdos (para os' Repórteres. O po danças' na poli
políticos) pedi vo pensa 'cadã ,tica sa,.1arial,
dos

-

coisa.
'

mesmo 'q,ue o PDS
.

, �p�rca ,as
' elei-

coes. "

,
Com seus �

trõe,s . muita gen
te está· a pen
sar: "se o De1-
f í.n falou que

,

não, , é/" ,porque
será exatamente

,

o contrário" �
O povo .pen

sa
:

cada coisa
de seus gover
nantes. são coi
sas do povo, ora
bolas •••

Todôo p,o- Interessan
vo sé ligou, quan 'te,' após a ·can=
do não aa í.u na=- didata Rosemarie
danos jornais� Cardoso ser a;"

éi' não ser aque- -. nunciado que' da .

les que sofrem ria luz ,à' .t.oda .

íMas, deIitro ,in,fluências do cidade" imed'ia
da sapiência pO.,,· PMDB, sobre as t.amerrte o'gover,.
pular que carac 'determinaç�s do 'nador 'autorizou
teriza qualquer' p:tefeito Violan a Celesc da, luz

povo, não e#3tão, tine) em relação a P9Pulacã6', a

deixando por m!! 'as taxas de a.Lu -cabando ass í.'n
nos e, nas con= minacão • Disse' com o sonho' de
versas, amigáveis o .povo durarrce nossa ?refeita,

HH·2 _I

"
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I lei Salarial corre perigo 7.
,(" � ;""

_" ,

A Secretaria do Planejàmen�
to e al9'umas -entidaqes do empre
sariado antecipa·ram a 'ofensiva
contra a legislação salarial, a-

guardada para d�pois das eléi
ç,ões. Mas a política de reajustes
semestrais com base no INPC tem
defensores entrincheirados no pa

"

láciq do Planalto - o que tornã
difícil aos' atacantes conseguir
êxito.

-

Quem iniciou as hostilida
des - depois do cessar-fogo que
deveria ser observado até novem-

bro - foi o ministro Delfim Né-'
to. Agradecendo homenagem do em;;;:

_

presariado, dias at�s, ,afirmou
que "a saída da crise atual pas
sa por um realinhamento de pre
çcs relativos, compatível com' o
oenário econômico interrtacional.
Assím, a relação entre preços da
energia importada é os demais.' pre
cos dev,erá alterar-se em favor
do primeiro, bem como a relação
entre cãmbio e salário deverá si
nalizar a atratividade das expor
tações". I

-

•
,

".

--

Vazada num economês difieil
_ mente inteligível, a 'proposta-;
uma-vez desdobrada, assusta. Ela
preconiza, em bom português, des
valorizações ainda mais acelera=
das do cruzeiro face ao dólar,
para garantir a lucrativinade, das
exportações. Com isso, os produ
tos dependentes de insumos ou com
ponentes vindos do exterior 'te
rão seus preços majorados no me!
cado interno. Para atenuar os e

feitos inflacionários dessa al
ta, -Delfim sugere mudanças "na
relação entre câmbio e salário",
"em favor do primeiro". Como? A
través de reajustes inferiores
ao pa,tamar da inflação.

- - ,

Numa entrevista à Empresa
Brasileira' de' Noticias, pq"steri
ormente, o ministro abriu um pou
co mais o jogo. Condenoq, por iã
flacionários, os reajustes acima
do INPC e o indice de produtivi
daq.e. Nesse ponto; afinam-se as

,linguagens de Delfim e Roberto
Campos. O ex-ministro do Planej!
mento do governo Castello Braneo

disse, em recente discurso, que
com a incidência de 10% aléin do
INPC sobre os reajustes até a �ai
-xa de três salários mínimos - e
"a sobreestimação da pródutivid!

de", "a política
salarial p�ssou
de neutra a- in
flacionária".

-

No setor em

presarj,al, 'a Con'
federa'ção Nacio=
nal do Comércio
fez chegar aos
ministros da á
rea econômioa'u
ma proposta con';'

- creta de revisão.
ACNC quer rea

justes baseados
no �N�C' seco pa
ra quem ganha a

té 5 salários mí
nimos. Da! para
cima, vigoraria a

livre negociação.·_
Os salários se

riam reajustados
quando' a'. evolu- declaração _curta;::' como origem' das dar as posic5es
ção do

-

INPC che- e incisiva � im- atuain pressões. do presidente
-

Fi

gasse à ,marca de prensa garantin-
-

De todo mo- g\1eiredo e do mI
35%, no ano. Se a do que a,lei--nãç.> do, precaução

-

e nistro do Traba=
evolução se- pro- muda. A mesma fon, ca-ldo de galinha lho que, no 'ca
cessar a níveis te identificá ai não, fazem mal a so ,coincidem cem
mais modestos,fi multinacio'nais e ninguém. Os S�n-' os 1llteresses dos
ca assegúracrá aõ o Fundo Monetári dica-cos de Traba assalariado,s __

trabalhador ao o Internaciónal=- lhadores devem
.

menos uma revi- e não o ell!P;,esa-. permanecer vigi- GERALDO BONADIO
são anual. A pro, riado brasileiro

-

lantes e respal- -

__

posta foi levadã -

_

também às Confe- �----------------------------------------------�

de'rações da In- .: ,-

.

TORA.

dústria e 'da, ·A- ,EMPRESA EDI
gricultura e 'An- �n "'-li-:l rI"V""ttonio, e Oliveira' "�"J .... ,

Santos; preside!!_'
te da CNC, gara!!
te que teve "-boa
receptividade.".

Mas no Mi
nistério do Tra
balho o assédiõ
não prE;!Ocupa. "Quem
avaliza a lei sa
larial é o pres!
dente F igue iredo

'

e ele' não quer a

sua reformulacão' ,
porque acredita'
nos seus resulta'
dos positivos ã
,médio e a longo
prazo" - asseve

ra uma alta'fon
te daquele Órgão.
E parece ter �a
zão. Fi9�ciredo,
�i�itando Floria'
nópolis fez umã

"

�,'""" .'

.... ,
'

LTDA.
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,
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AtivoCirculante. e Realizável a LOQgo Prazo ........•...... : , : : ..

. Disponibilidades . �' , ::.: : . , : .

OperaçõesdeCrédito : l : ..

��f���!��St�t����f�a�e.���.�,::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::
. Créditos em Liquidação : .. : : : .: ..

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) : .

. (Rendas a Apropriar) � , :
.

Créditos Dlversos : : .' ..

.

BancoCel\tral- Recolhimentos e-Depósitos : : �
: ..

: .

Outros Creditas ,
.

(Rendas a Apropríar) r .

Valores e.Bens : . : ; : .

Participações Societárias : ..

. Titulos de Renda Fixa ; ; : .. : ;: : ,

Outros Valores e Bens : : : .•.. : .

(Provisão para Desvalorização) � , : , :; :.

Ativo Permanente ; ; .

ln�e:����!�����d���ni�·M�·;C��tú::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
Imo���l���;?f.���.;�����:���::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::':::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::

:���fli�2�õ�:��: 'é����' ::::::::::::::: ::<:::::::�::::::.:::: ::: :::::::: ::::::::-:::::::::: .: :::::::::::::: .: ::::::::::: :::;:::�:::::: :::::::::
Outros Bens de Uso , , i

·

� ..

(Provisãopara Depreciação) J ." " : , : .. : .

Dir;;;:i����i:���fti:i�i��·E���!�;�<�·� :�� � ��:>< ��� �� �� �:::::�:::�::::-... :::: �:��: :;:��::� :���:��::::::: :�:::::'::::
PASSIVO

24.881.636
,

25.196.773
524.957
10:287

(20.000)
(830.381 )
2.091.O16

23.079
2.563.035
(495.098)

48.889

ADMINISTRAÇÃO
..IDt=lGE BORNHAUSEN E.HENRIClUE CÓRDOVA

-.

,
. .

.

Sede"":'" Rua Manoel de Oliveira Ra_mos. 33 - I' andar Caixa Postal 1).81 .� Endereço Telegráfico "BADESC"
.

88.000 - FLORIANO,POLlS - SANTA CATARINA CARTA PATENTE N' 1-351 de 20.03.75 - C.G.C. 82.837.l!�JHl""
. . � '.' ."

BALANCETE PATRIMONIAL EM 31.87.82

/' A T I V O (Em Cr$l....OO;
27.258.652

237.111

107.207
.99.233

7.974

38.008

58.414
(20.406>

27.403.867

Passivo Crrculante e EXigível a Longo Prazo.,
'

.

Depósitos ,
,

.

Jsg�:4E'g�iL ,; �..
'

'. ..':>
Empréstimos no Banco Central , .. , : : � -r .

Obrigações por Empréstimos no País , .

?J�������:��!�/i���ti�:OS.�x.te.����.::::::::::�::::: :::::::;:::::: ::�:::::::::::::: .: :.::: :':::::: .: :::::::::\ ::::::::: :::::::::::::
Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos SOciais : :' : , .

Outras Obrtgaçôes ; . , :
.

g��r���Õ�:�������.n.t�s::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::: ::::::::::::::::::::: :':: ::::::::::;:::: :::::: ::::::�: :.::�:::':: ::::: :::::::: .:
(Despesas a Apropriar ) ,

, > .

'Patrimonio Liquido :
,.: : : ,.: : .

Capital Social , :., : : :': .. : :.

(Acionistas- Capital a Realizar)". , ; :
.

�:�:�����: ����::i�Ç�� :'.:.:::::::::::: :::::::::::: :':.:::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::;::�:::: ::: :::::: :::: ::: ::::: .: :::: ::::::::::
Reservas e Retenção de Lucros

.

Lucros ou Prejuízos Acumulados , ; .. :
, ..

'Contas de Resultado : : .' .

Contas Credoras : , .

,'I, (Contas Devedoras ) " : :'
r : .

Florianópolis, 06 de agosto de 1982

. 25.953.4110
11.344.761

.

25.306
12.023:551
(704.096).
14.428.195

.

. 13.524.908
909.000
(5.'(13)
111.364

1.271.909

563.965

169.160 '

29,954
1.139.206

1.460.860

(375.014)
(10.4731
1. 7.60.548'
1. 771.021

27.493.867.
Elmar Rudolfo Heineck

Presidente
Lourival Baptista' Filho

, Vice-Presidente
Ubiratan Costódio

Diretor
Romeo Max Jaelirig

Dirt:t0Z;
Washington Luiz. do Valle Pereira

Contador Reg. CRC-SC 0744

BADESC'a BANCo'DE DESENVOLVIMENTO

'.00. � ESTADO DE _�ANTA CATARINA

.

SISTEMA � CODESC

, .

. ,
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\ Pininha Machado

Vai aqui um toquezinho
toda' essa> gente' ligadissima
som ao vivo, n� praça.

pra:
num'

� que tem um pessoal ai, em
altos ensaios,_para fazer a cabe
ça da gente com um som mane irõ
na Feira de Artes que se realiza
ra no próximo sábado.

Essa e quente mesmo!'

o povo que quase nao e su

��ticioso, tem agora um pouco
malS de incentivo a super s t.í.çâo ,

_
Numa propaganda feita atra

re� de emissoras de rádio,uma re

0Joaria aqui da city, usa de su
perstição idiota para vender o seu
"peixe" •

,"

- Então é mais ou menos assim:

�om� cuidado! veja se em sua ca

s� nao têm nenhum relógio que jã
,nao funciona mais, pois .relógio
Pt�rado dá azar! e patati��. pata
a".

-

A coisa tá "russa'" mesmo e
cada um apela para o que pode,
m�-smo que isso tenha urna LnfLuen
Cla negativa pa�a_as'pessoas me=
nos e sc.La'rec í.das.,

E·olha que essa é realmente
nova: "Rélóg'io p�rado dá azar".

••• o PMDB comprou uma asa delta
motorizada pra fazer a campanha
em Joinvillei

pagou quanto?

três milhões
de cruzeiros?

•.• Pra mostrar que
o partido 'está por cima?

••• não! Isso deve ser intriga
da oposição.

, "Acredito
profundamente'
no ser humano,
acho que nem

tudo-está>
per"ido"

"Apesar de a gente saber
qu� nada será como antes, não
há por quê não tomar o trem a

zul. Quem sabe um dia o sonhõ
volta? Aliãs, o sonho não aca

bou, o meu, sonho realriente não '

acabou, mas, como fico visce
ralmente abalada com as co í.-,
sas que acorrtecem , é claro que
vou f icar preocupada'. Preocu

pada com as pessoas. Isso que
está ai não aceitai não faço
parte dessa roda. Mas, como a

credito profundamente no ser
humano, acho gue 'nem tudo es
tá, perdido. E vou trabalhar
para a melhoria do 'planeta,do
meu jeito. Porque a cada dia
que passa mais acredito no gru
po, na gargalhada, na le�eza�
na força do sol atuando em ci
ma das pessoas, a cada dia que
passa quero ser mais feliz,ba
talhando para ser úma pessoã
tranqüila diante de mim mesma

e de meu espelho.Continuo com

os passarinhos, as flores, as'
cascatas e 9S rIos. ' Sou uma

pessoa antiga. �ã6 vou trair
minha cabeça, meu jeitode ser,
apesar de que até dei uns a

vanços. Mas dai, Deus e ,q"em
.sabe , tá sabendo?"

. ,

Elis Regina

"se -a oposição vê alguma
,

_ coisa errada' em méu 'governo,
qué aponte, o erro e a solu
ção" !

JO INVILLE , O 4 DE SETEMBRO DE" 1. 982

Em um de seus discursos
feitos' no 'estado de Minas Ge

r�{s, o Presidente disse' ter
muita gente queréndo cblocá-'
-lo contra seus auxiliares ma

is diretos" seus ministros. E

que se alguma'coisa está ,er

rada, a culpa deve ser atri�
buida a ele e não a.seus I mi

nistros, pois é ere ,quem de

ter_!Ilina o que deve ser feito.

... Mais então! Quando eu ia
chegando ali pertinho de casa,
que olho pro chão, vejo. �,quelas
sardinhas dessé tamanho, já come

çando a feder. '

.

'\_
- Pois é né, com tanta gen

te nesse mundo passando fome, vê
esses peixes apodrecendo pelas
ruas� até dá uma tristeza.

- Foi 6 que, eu pensei!
- E dai? "

-

Tudo bem! tornei uma pin
guinha'em cima.

f·
" .iI
--",:'-'�"' .'

-",
. "�.'.-�' "_
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Assuntando
. _.... I

A exposição Internacional de. Edson·
'.

j '� ...�.

,_

- o artista plástiç:l9 " jo,inJ':t;':"
lense Ed,son Machado, �em proqr;Xmà '

do para:este'ano ·uma sér�ede �i'
,

posiçõe$ a nivel, ,int'e'rnáeional
, em' pa,{se,s da EUl;'opa e Asia.-

,

Edson encontra-lIe a doi�, m!.
ses' em seu atêlier preparandó as
obras inéditas que estarãóexpos
tas na B�lqica', Alemanha, Japãõ,
.- Coreia.

"

CdNVITE
Primeiramente Edson Machado'

recebeu' conv'ite nominal do cepar ,

tamentô' de Arte da 8ung' Kyun Kwan
University, localizada na

-

,capi�
tal da Coreia, assinada p'elo se,u'
diretor executivo,' Kum Nam Kaik"
criador e responsável pela "Seoul'
InternaQional Máil Art Exhibition'"
,para 'IIvi�itar e expor suas obráÉL
,neste país," 601\\5) nosso dis'1;j.ri_to'
convidado" •

. '; ,

",
'

,

Os trabalhos serão EUU peque,
nas dimensões, inteqrando 'a esf!>
ra,internacion"l do movimentada
"tn$il-art"_ ou 'arte pos,tal, est,�·
dendo-se o convite para duas ex

posições: a priít\eira, em ',' nevem
bro deste ano, na' Go-Jeon. Gallery I
na cidade de Gheongju e a'" outra
em janeiro de 1983 no Korean Art
Cente-r em Seoul.

"

O prazo de entrega dos tra
ba11'los é

-

até o inicio ,do, mês de'

Ao final da carta, Kum Nam
,

Baik, informa ã Edson que lia Seoul,
Internacional Ma-il-Art. Exhibition
'(SIMA1!i) é um centro cultural ,da
Asia que congreqa coleqarartis
tas e criticas", e reafirma -

o CO!!
vite ao artista joinvilense com.
estas palavras, "eu espero a ._ua
participa�ão �ai� o ,desehvolvi�
men�o da arte'da Coreia, um pe
queno e s"'len�ioso Pais, .oriental�

-528 -. O número.da vergonha
Com, Q atual mundo pOl!tico t-lona á corrupção "á nivel mai()r,

em ',convulsão � nem sempre um' ·b.em' " ém suas- muitas reuniões reali'za
intencionado administrado;, pode das por ..ba'irros e cidades da re

dirigir o municip10 a seu bom ea· gião, é uma atitude lamentável e

tendimento., Uma prova eloqtiEmte _ destituida de' qualquer
_

respaldo
e inconte'stável desta teoria, são, p«;)pular. Em cgnversas com ami
as denúncias'do Prefeito Violan� 'gos, Violantino Rodrig�es pretea
tino Rodrigues feitas pelos bali";' deU moralizar a situaçao ,Il.1&S suas

:tidores,' de 'que' o 'ex-pre;eito atitudes foram amordaçadas pelos
Lui� Henrique na sua ânsi.a"d_t 'e- cor,onéis -e apadri�hados que in

leger",:se deputado. federa; i ...adnti-. 'festam a- aqremia-çao,.
'

, tiu cerca de, 528 ,.. funciona�ios;
,

"\' Nã� estranli@!os o compor-ça-
tendo como única tar.fa,fazér, po' men1;o dO,- ex-prefefto Silveira.?.!
fitica em torno 'de seu nome.'

-

rá um pr'láfeito que lesou os' co-
o

Este: assunto já foi ventila fres públicos com falcatruas nas
do' nas várias � 'reuniões da Câmar,ã construcões de obras, não ê 'nada
de VereàdQres, peJ_6, ,Rolf SQholz 'demais. empregar 528 pessoas, p�-
1pOS). O que possivelmen·te' . een- ra facilitar a sua campanha, q�e
,firma' as denúncias, é o,' comporta possivelmente vá 'levá-lo a éond,!
mento' da bancada 'do PMOB, 'que em ção de deputado federal.QD:), pr,!
momento algum contesta as acusa- feito_, em diversás· vezes provo.u
ções.

. ','

a sua, competência administrati-
Para um'politico que ques- vaI

,
' .

�.-"�= 1.-
.. :,;,;,. o,..

�,' --, .�
, "r'''RI� ç,;

,
811 .. '·••OC·HU.IAI&·A••A

,Churrascaria" COSTElÃO
DIIt'Ol� I ......",

,

-- SIne I 111111 PlenHA IM -

C�.t.la todo., o. dia.

, ./

IM•• �.... Ir""".,. �Ií' /
'..... Ia ....,II.II.il

f13era 'e sI Conjunto
Aua �o"..n"or G.r�I"O...835' - ltau,"

(lN.'mo lO ClIITA) Fon. I ae.O�n2 r

HH.:I,·
'
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f�'----------------------------------------------------------------------------�

-------.-",--As� dicas do, Aires, Zacàrias-'- --------------------

JORNAL SEM TEXTO

OS alegres rapazes 'da ;im
prensa ·bateram um ,papo com o re

górter fotográfico Rubens aarbo
.

sa, do Jornal do Brasil que a

convite da Associação Joinvilen
se de, Imprensa organiza de·s'te .on
tem no MAJ, a exposição

-

JORNAL
SEM TEX�O. Barbosa que-é' muito
bom de papo, explicou mrrtas das
fotos premiadas,

.

algumas �té com

'" prêmios internacionais. Sao 170

fotos incríveis feitas por reno

mados fotografos,brasileiros, co

mo Antônio N'eri, (O Globo), Theb

pompo Amárál (O Globo),' João RO=
drigues '(O, Dia), José .Santos,luis
Carlos Davidl.· presidente' da ,As
sociação dós Repórteres,' Fotográ-

. ficos do _ lUa de Janeiro repórter
do Jornal do "Bra·sil e do pzóprLo
Rubens, que exerce a profissão' -há

•

3,1 anos, ,20-- dos quais no JB. ,

,

A pr{meira promoção deste
gênero foi.coordenada pelo amigo
zé Gayoso, que em tempos . outros .

exerceu sua profissão no JB, de
onde conheceu Rubens e a amizade
teve inicio. Ao jornalistas lo
cais, afirmou a premente neces

sidade de uma união da classe,
para �onqüistas classistas. Para
citar um exemplo a Associação dos

Repórteres' Fotograficos do Rio,'
que já existe há 30 ànos,conquis
tou junto aos jornais

'

cariocas
um salário mínimo- de 180 a .

-

200
mil cruzeiros. A inte�ção da As
sociação Joinvilense de Imprensa
é o fortalecimento da classe.JOR
NAL SEM TEXTO fica em exposição
até o dia 10 de setembro, no Mu
seu de Arte de JOinville, comple
t.amerrêe a sua existência de se'is
ano�.

'N!O ' TEM DIREITO

A propósito da nota inser,i.
da .nesta coluna na 'semana pas
sada, sob:t.e Renato Balock .. que
estaria propenso a cobrar direi�
tos autorais em função da utili..;..

ii'! aaçâo .
de suas gravações .

na TV
.
Santa Catarina,' recelf"r um tieLefo

· nema de Luis Geraldo Seixas, su=
per intendente da 'emissora _. Disse
'Seixas que Balock não foi 9 cria
dor dos textos e, exercia apenas
a função de locutor, sendo pago
para tsso,

,

132 ANO�. DE BLU

.

A co-irmã. Bl'llmeriau
.

comple-.
tau dia 2, o Seus 132 anos de e

xistência com muita festa. A ci
,dade agora mais àonita com a i
ii'

na�guração do incrível prédio da
nova prefeitura. Em estilo enxai
mel é a única no estilo, em todo
este patrop"i. De parabéns os blu
rnenauenses •••

NEM AIRES, NEM ,ZACARIAS
.

.' ., -

· MU1ta gente pegando no pe.
Em Criciúma o jornalista Aires'

F-\lho, do Jornal do Sul é candi
dato a vereador pelo PMDB.Em Ita
jaI pintou um Zacarias,' só que i

ri' defensor' do PDS. Mui ta gente me
.

,Cobrando.

ASSIM NJ\O.DA.l

Além da' demora, 'clientes de
um banco são ob�i9.�dos agora a

paClar uina taxa' de mil,cruzeiros;
por,. uma ordem de pagalQento, 'e ou

· tras t.axaa. de e:x;pedientes.

DONNA SUMMER

Quem quiser curtir um bom
�P, é só adquirir o último traba
lho de Donna Summer.. ,O seu disco

produz ido por Quincy Jones,
"

vem

'sendo elogiado por todÇi crítica.
ES'ce trabalho de- La .summer , vai
ser indiscutivelmente um tremen
do sucesso.

UMA " SENHORA' FESTA

Em outubto v�i pintar a úl�_
tima promoção d�Moto Clupe. de
Joinville._este ano� Ql,lase sempre
promoções chochas. Já imaginaram
transar um alto astral, entre os

verde's do local e transar filnes,
shows musicais e um desfile de
moda atual para os

.

mGtoquéiros?
Gente, a transação até que ia ser

numa boa. Com um tremendo show
de rock, com a turma da city,mes
mo porque tem uma rapaziada dã
pesad�. Ia ser uma loucura, que
··poder.,.se-ia- até -eoLocar cerca de
10, 15 mil pessoas num, sábado à
ca'rde., seguindo vários shows .no í,
·te a dentro, entre um e Outro sor
riso da gatinha. As 'festas dos

,motoqueiros fica;ria bem mais cho
cante e interessante;

Falta agressividade às pes
'.

soas que tran�am, shows festas na
coloridaJÔ.

José EliasGiuIHarl
José Elias Giuliari ret:or-na

rá do exterior, com um sorri-so
deste tamanho. -Afinal, foi cam

peão de um torneio internacional
em Kuala Lampur, a despeito das
críticas de seus opositores, em

maior número na capital do 'Esta�
do. A aeLeçâo de Güíliari saí,u
desacreditada, Jogou e venceu,
'numa clara demonstração de capa":'
cidade não só dos jog�dores como

da·:Comissão técnica e
-

dirigen
tes. Dizer que a Seleção Cata�i
nense, para muitos a brasileira,
venceu pórque.jogou com garçons,
pedre�ros,' guardas, etc. �ãQ jus
tifica.· E a seleção maior 'que jõ
gou contra os cobras do mundo in
teiro? A n6�sa seleção foi a ren

dição do futebol catarinense e

brasileiro, sendo,mais uma, vez

reconhecido-no exterior. Giulia
ri espera agora ser eleito verea
dor aqu í, em Jõ e vice.-presidente
da CBF, com o empresário Antônio
Erm!rio de Moraes, o poderoso do
Grupo Voto�antim.

JOINVILLE, 04 DE 'SETEMBRO DE 1.982 ·HH·7
,

.
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Eleições seaprolimam, gastos elevam-se

_
A nível ni�nicipal o.' pa'rtido As autarquias, empr-eaas do . Esta.s não' fal tam em lugar

situacionista (leia-se PMDB) t.am Estado, qabLne'tie.s; secretarias, nenhum. Durante todo 'imo' eleito

bém não faz di.ferente. No'1;:.a.-se' ã· .se ,transformaram -da noite paz'a- o'
. tal, .os que comandam ao -adquiri=

gora que oi; pol-iciais. responsá=' .
dd.a 'em' agitados' comitê pólíbicos,

.

r� seus produtos i máquinas e,' e

yeis pelo -setor ,de trânsitoj .não· com verbas do poder público. 'Te":" qud.pamerrcos, só .aprovam aa con-s
:

e· scão perdoando'
'

d
.'

'd' . Leso nelesc B" cod
'

A cozzênc í.as.' se 'às., empresas," derem'
.

.

. ,... . na ,ª_ e, segun o '.' I"';· , esc.,. o esc,....
'

.

'informações de uma fonte da' se-.,.; ,nível municipal, 'a .co
í

sa não é di- "um' troco" para as 'campanhas. de

cretari.a de serví.ços PúblicOs,; "o . ,ferente' e, OS candidatos C(:m'maior. ,prefeitos, 'vereadores, governado
'nível de multas teve 'um' aumento poder de per-suacãe fazem das ,tri' zes e tudo mais. são acumulados
nos últimos 60 .d í.as , na ordem ,de' pas O corq.ç�o,' para, apresentarem milhões de cruzeiros. com as con-

, 30%, o que representa uma sensí-' -se bem ao e.Le í.êoxado , A 'utilizá cor-rêncí.as públicas. As imâgina- '.

vel melhora nos cofres públicos, "ção da mâqu í.na munac tpa), é' '.bem· cõe s para adquir,ir. mais dinheiro'

para onde se originam os. pnodu-,
: àprove í.cada por LUi,z' Henrique,W-i são mUitas, desde mensalidades

tos Ciestes trabalhos. ReceIltemén. tt.icl?: Freitag, JoãO Gaspê;lr,ent;.re
. dê pequenos .funcã.oné rLos até des

te Um deputado oposLc í.oní.sea de= outros. Ainda e s t.a "semana a as- . v
Los -de grandes verbas' oficiais'7'

nuncLou '0 Banco do Estado' de são sesaor í.a . de imprensa da mun í.cLpa. .Nisto 'O.S'· pOlíticos '., 'brasileiros'
'Paulo, por ter a ousadia de, au- Lí.dade distti�uiu notas .a 're'spei, ·não necessitam ... importar "know

menter as, taxas �de exped'Lenuesj. td, de wittiçh Freitag .fa l.andó aoi ,

how", são eapec LaLí.s+as, �.
,

como emissão de cheques ,qrdem de' , 'colonos' em uma festa no interior, >

pagame�t.o e sutilmente o ,Imposto .. quando na .vezdade estes " espaços
Sobre opeeacôes FiI)anceiras ":'I.O�'F'�: ',deveriam ser' destinados aos . se:"
Em ·santa Gatarina o

. gov:ernàdo�, cretários'.· A cor.rupcão porre sol",
Henrique "He1.ion Velho de Cóir4,ova" ta. Muitas nomeações ·.,são. feitas ,:Ul1A
falou várj"as vezé's' quem não wea-

"

a bel-prazer, daqueles que tem, o
t'ir â' camisa do �DS, v�i' sambar poder � organ,Ísmc>s ,municipais es

fora,' ".nada dé: ficar" em c'ãma • dó tão distribuindo -de tudo. Barro, ..

. muro" , __

reafirmou 'Por ocas Lão '-da' ',.tubos,·· are'ia-s, pedras, enfim, tu
inauguração' do Banco do -. Estado' do=que é sol'ioitad.O, desde é clã
dEi Sant;:a·CC3:t'\rina .... Zona Sul. :ro') que muitos deles deixélm�ende

"" .reçps, "para uma poste_rior ,cc;:m=
.

versa".
.

.'
'.
Sem qúvida·�lg�a o Tesouro., gupa" foram desíocados :até' a ca-

-,do Estado de Santa Catarina; vai pita! paeanaense , para.' a ,festa�
encerrar o ano de 1.982 acumuLan Diz a í.nda a revista .que 'não fal-
do uma série de prejuízos.E, nãq': tou muitas mu'Lhezes élegantes.-'

.
será dlfÍ'cil saber a origem des-, Por aí afora<a" corrupção em épo;.:..
ta grave' s,ituação financeira.>AS: cá, 'eleitoral se 'Çl.voluma numa for
,eleições� .os cand'í.datio.s do paiti, má inconséquente� Quér. o ,PMDB cc.m

,

.

do oficial (á nível 'estadual' .. õ,; á �ua filosofia '�'córitra ós gastos
PDS) contam com a cólabOraçâó"das excessivos, quez o PDS- com todo

propagandas of�ciais, de
'

v�t�o":", seu; ap_arat:,o'7'da sede -do 'pode.r ,

sas verbas destinadas aos rádios;"
jornais e teie�isão, para �ue os
políticos .'; to:r::nem':'se mais conhec í.:
do 'do povo.'

.

UTILIZANDO':"SE DA MAQUINA

A CAIU\.VANA -DA GRAta%. '''tO,

Uma ·fonté bem 'informada i da
..

adm'inist.raçào munÚ::ipal -diz que
. os melhores aquinhoados pelo po
der municipal são Geovah Amaran

:t�s·,. Pedro Ivo,' Lui;i �ique que
desf'rutam desde funcionários ,car
ros, gasolina"telefone,tudo sob
contestações do Pre·feito' Violan:'"
tino Rodrigues.

'

Os governos deste país, . de,�
qúalquer esfera que' seja,

.

estão
-

acumulando serviços ê ,inaugura�.
ções, para sen�ibilizar o eleito
rado. Em Joinvillé nos me ses-. de

, outubro' e
.

novembro. mui tas;· it:laugu .'

'rações.;fHospitais, pra'ças',bãncos;:
, calçadão;

.

tudo na ordem 0.0 ,dia. e
.

nas agendas'. Ainda nesta' s-e\tlana Nó PDS a situação não é d.i-
,a, Revista veja diz que' por oca..;

. ferente; vários ..veículoS ,.dÇl. Ce-
, sião :'da inaugúra<;ão da ; agência .,lesc pQr exemplo,' ostentam visto
do BESC/CU�ITIBA, toneladas c .de· sos adesivos de seu ·chefe· niaior:-;
fl:UtoS do mar originár�os de' La"'; , Alsione Gomes e pOl;' debaixo dos

.

pano$ i '. uma força' ao "sêo ,Lula" ,

jâ:,que ele foi' durante alguns anà�
diretor de finanças do sistema
-"Celesc. No Paraná antes.de·um·e-'c
xame psi:cotécn�co para.

. carteira
de .motror í.sca custava 'Cr$ '. 382,00
'cruzeiros, mas, este valor, foi aI
terado para'exatOs Cr$. 4�o'OO,OÕ
cruzeiros •. A, diferença, , aequndo .

.' denjincí.as da oposí.ção- va-i' para a

c�ixinha do·PDS.· E/ por aq\,ii?

..
' ,COMÓ FUNCIONAM AS CAIXINHAS?

.,

NOS LHE·OFEREC.EMOS

PINTAbA'A MAIS DE �trcBSSO.

MODA LANÇAMENTO:

,��,
"CINTOS, CARTEIRAS,
BOLSAS PARA SENHORAS.

,LOJA DE. CALÇADOS····WALTER "HILLE

SANTA CATARI-NA" 836'
PRíNCIPE, 507·

menores,pr�ços

J"OINVILLE, 04 DE SETEMBRO DE 1, � 9,82
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.

-Ó,
.r

.�. .: r
,

. �.

",'Amor"
, ,naot�.. preço.,' '.,

'Mas se vócê'81118
,_ ,. ,',

,

, ,santa 'Catarina,,'
::',

pode,ganhar �te.,< "'�

Cr$300.000"OO•. , ',':::,"
'EDlCaderneta, '

,

,

", de Pc.Mapan�a '

, .Para
' : BESC., tigurinti�s.. " '

, provar todo '" 'que vêm"
o' seu amor,

'

, .' ,dentro dos ,,'
"

basta colecionar ,� ,.e�velopes'(aí, os '_ "

' ';

,

as figurinhas do,', ", ..

sorteios sairão pela
álbum "A Criança e .o ICM;: : mesma' Loteria, nos dias 23 de '

"

Santa Catarina eu te amo'".
"

Junho, 28 de,julbô e 15 de '

E ir juntando' as cautelas p�ra s�tembro).'
, .

' ,

os sorteios de Cademetas:dé' 'Vã com CA��,
I

"

, Poupança BESC,? que você '" ',' fé, que " �
,', 'consegue de duas maneiras: .

"

você
,

.�., '". apresetando seu álbum ,,<: ,"""., tem
,

completo num. dos postosde .•�" muito ,

, troca (os sorteios '

;
,

- .;
," a ganhar, "

,

correspondentes acontecerão '

,

',As 'Cadernetas de :.
': ,

,', �
"

'

'::, ':�,
,"

através de extrações da .,', ,', , Poupança SESC valem de'
,"','" "" ,

.: Loteria Federal-do 'Brasil dos -crS 25�OOO,()() a',CrS 300:C)OO,OO
' "

, dias 11 de agosto e 27 de : " "'<' " 'Como você vê, vale á pena, ,

.: .. ',: ,

)

outubro) ou com um
"

.:
'

dedicar um cantinho-do seu'
, 'pouquinho de sorte; junto às

'

coração' a .Santa'Catarinà. ,

J._'
.'

f . ':� .

........

.

. '.
o

...:'

'._.,:
" ,',

'. ";':-".:'
';.�'" ;.'

.

,·C'
••

; ,

....... , o;'
.

:r·,;. -.

'-..:::. '

..'
....

"';" ".- ,

o,' .•

.

�
..

-

.

',' -::.'

,
'

J �.'

>.::: �
.

. ,,� '.

"

"

"

.... '.

, ;.

-:' '" -r ,:... :"

.,-.,', '.

',IC',,,'M" Iltvutir em "D,!.ca�,

,

,,6 investir em'voce.' ",. ' ';'.'-' , -',

:, ', .. :

;. ..
'

-

:1'

,� --��----�------------�------------�------�_.��--��----�--���
, ,'o

, ,
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1.

Ao investir, seu tempo" seus

conhecimentos,' sua habilidadetha
verá :um 'fortalecimento do CO::', e

·você será- recompensado 'recebendo
dividendos com novas amizades co

municativas, ;nova posição no seü
relacionamento diário e neces

sário, e um. novo sentimento
.

de
utilidade por estar rea.lizando e

�irivestindo algo em_prol de seu

desenvolvimento e de seus' seme-'
Lharrt.e s ,

.
.. .

0r,cOL-J.;oinville se
.
reuniu

.pe La primeira vez em 10 de abril
·dê 1979. Segundo' o seu pres iden
te, o jovem,·'e brilhante advoga
do, _Dr." Jaime 'Geraldo' Pereira,
um dos incentivadorês e incansá
vel

. coLabo.rado.r do Clube ,nas.: -reu
n;i.Ões mensais,' todas' às seg\mdas;
segundas-feiras de cada mês cada
àssoç.ia<;1o terá um período de tem

po der no máximo dois ininutos pa=
ra praticare desenvolver livre�
mente a suá oratória' Ou ddseurso,
de.sde que !1�O seja po'lêmico:.:Cpmo
fôrma de estimulo ou' motivação
serão escolhidos as'três melho
,res oratóriás, cabendo. medalhas
e troféu a quem completar os ino_.
ve (9) pontos, em disputa.oatual

.

troféu: "Werner Arno schubert;";
(

--"------------.-,.maria da ·Gra'n- ----..-------�----

•"�
COL

.

,,_-'.
.

.

-;-. Çomo o nome" Lnd'Lca , o cor, é
urna' drganização definida em seus

obje1;'L,vos bâsí.cos , CLUBE. signifi
ca laçaI de reuni.ões e por' inter
médi9., '(fê! seus sôcí.os houveum �
proi;n:j;.:,S'so de se Ôrganizarem e

-

se

desenvolverem na área de ORAT6-
RIA é'" LID:e;RANÇA.

.

_
Se refletimos � que a Orató

ria é 'a .arte de bem falar ao pu
blico') podemos ainda' considerar
que est�. ar+e desenvolve .ao s pau,
cos uma área, a Liderança.se con
sidet.a,]:'mos s í.mpLe.smence o concur
so de, forças c6moLiderança, es=
tamos. restringi'rido o

.

pensamento,'
inicia'l da formação e expansão
do coEi.

<:

'.-
.• �'organização do COL' não' é

some.nt;e uma ,.reunião social e fra
terha.1-�. Ó COL é' um . compromisso
de qu,� 'seus participantes se de
senvolvam e por.consequ.ência. na-:
tural, 'farão desenvolver a comu

nidade.· onde r'e.sd.dem,

/

, '.'

Com um símbOlo moq,erno, e,g

tilizando um orador com as maQs
abertas numa 'tribuna" o COLo teve'
uma fe I iz idé ia na escolha de seu

símbolo, que foi criado e apre
aerrt.ado peLo artista plástica, Sr •
Mário Paulo' Rank.

..

.
.

Com O' complemento, CLUBE OE
ORAT6RIA E LIDERANÇA DE JOINvILtE,
o acabamento formalizou uma aspi
ração de todos os assocíados que
$e sentem orgulhosos de usar�ín
este distintivo com um elo de u

nião entre si e como uma \ forma
de propagação da comunicação in-

tegral com os demais.'
.

.

Convém"· salientar, que. a pró
xima reurd.ã6 dos COL-ilOINV1LLE se
rá 'no dí.a 13 de setembr().,às ·tU45 ;'.

horas, nas dependências da Chur;_
rascaria REX e terá .�' presença
especial no '''COL-INSTRUçAo'''. do'
Prof. MÁRIO CÉSAR CUBAS, que àbor

.

dará tema de reál importância :a
nossa comunidade: "PROJETOS FURJ
E COM1:JNIDADE", que poderá ser

'frequentado por quaLquer. pessoa
de nossa . sociedade, e os associa
dos já se preparam para tx:eina=
rem novamente nesta nobre arte
do.bem falar, que. se cha:rqa,ORÁT6
RIA.

..:.;.;.>,
'.!

�Iniciada- a Semana da Pátria
pe,sde a última. quartà�fEüra

desen�Qlve-se'em Joirivillé a.Se-'
mana .,d.� Pátria, com 'a realização,.;,
de div�rsas solen_idades, competi'

, çõe s .e:sportivas. e·· comemorações ...

cívic:�'s. Ainda no. da.a G\� :' ontem,
t�ve·,f:l)icio a exposi��, 'JOR�AL
SEM T:EXTO, no Museu de Arte ·de·
Join:y;�,:tle, numa .. promoçãq da As

sociàQ�o Jo±nvl.lense de. Imprensa
e Sedr,etaria de 'Cultura do muni
cípió2:,.o calendário das comemorá
çõe$ .m�rca pàra 'es:te fim 'de sema
na, as.;:�seguintes .festas:

'

. :;'5';.�·· _

D�a 0:4;:�09 - Sabado .. ...

OB :ÔQh",� Continuação das, Competi
ções .C;6tet.ivas. ;40s IV9 Jógo·s Es=
tudant.,is 'Municipais. :'.,
Local;:'':�'Ginásio Abel Schrilz'

.

08: 0011':;.•...; Desfile·Cívico do Colé
gio.Ês�adual Osvaldo )\rânhà.
Locáli'IBairro Glória.

.
.

()9 : f.) oh,' ..: Abertura da,VI �:é-' .... Fe ira.
Tex�i,;r:e Exposi,c�o de ()rquídeas
ela AJ�a. '... .' .' "�"'.

Local :i,';pavilhão' 'da PROl-iuVILLE.' ;

09 : OOh\� Corrida de ' Revezamento.

.I •

"Semana da 'Pátria".
Local: Av;' .Juscelino Kubitschelc
17: OOh - :E-ncerramento dos' IV9 Jo

gos Estudantis Municipais._
Local: Ginásio de. Esportes Àbel
.Schulz

_.

19':00h - Partida :Preliminar de
Mini-Basquete
Local: Ginásio de Esportes Abel
Schulz

-

.20:00h - Partida de Básquete Mas
culino Adulto

. -

Local: Ginásio de E;portes Abel
Schulz

Dié;l 05.09 :..., Domingo
10:00h -·Desfile CíviCO do Colé-

. g16 Estadua'l Eng9 Anne s Gualber ...
to

.

Local: 'Bairro Ir ir iú
14:00h,- Abertura do IV9 Campeo
nato E�:ftadual de Karat�
Lócal': Ginásio de Esportes Abel
Schulz'

"

DU�TE O DIA: 19 Torneio Regio
nal "de.' Môra li

- 'soe •• Palmeiras. V.
N..

Dia 06.Ô9 -"Segunda-Feira

JOU{VILLE, 04 DE SETEMBRO DE 1.982

09:00h - Desfile do Co:}..égio·San
tos Anjos
Local: Av. Juscelino Kubitschek

Dia OJ.09 - Terça Feira. .'

\ 09: OOh - D�sfile Cívico Militar.
.

. Local: Av. Getú'liô Va'rgas'
17 :OOh - Solenidade de Encerranen�
to'oficial,da Semana da Pátria
com' palavras do Comandante do 629
B.I.

.

!DCa!: Praça da B�úidei'ra.

Arl�tl..,. ii. 8. T......
ADVOCACIA EM' GERA�

CIVEL: . o.spejOs, temis, invent6riQS
CRIMINAL: DeleQaCio e Tribunal':'"
Div6tcio .....

, Pesquite � .CobrangG$ -
. Fisco' - Cone. de ProtestO.· ...

'
.

.

. Fone:': '22-5987 - 22�5500 .

'. RUa RiO: do Sul, 245 .

'

..

.

Residência·' '. -.

Ruo-Rio &anele:. . I ....'
, ... ,.

do Su, '590 .

, Atende.em São ·Bento CIo ,SUI�; .'

, �EScrit6riO ..... as aa.. .e.6ds: feitas
.

.".: .

.".' :.
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,(i�.íflcl Manchester Com. e -Ind: Ltda.
TIPOGRAFIA • OFFSET

Calend6rlos - Folhinhas • Cart!o de Natal
.

.
, .'

Convites de Casamentos • Impressos em Geral

FONE 22·7247

êv,nld. O.tÍlllo Varga.,' 720 JOINVILLE se.

..
, .......

;, ":<;

,
,

" P8ET-A-PORTEH
I 'NGERIE
PRAIA

VAREJO: '

Dr Joáo Conn, 559-
JOinvll,le - se

'

"Direito . do T'rá,balho'

DR.

'WJ,LSÓ:N" HEIMEH

ADVOCACIA TRABAL-HISTA E CfVEL

ESORITORIO:
Av. f!'ralll, 92S - 211 A,;'dar -' Sala 26 .,

(EOIFICIO RUONICK) Fon. 22-041:

SA'NT" CA'TARiNAJ9INVILt..E '

' .•

fINALMENTE!

'h Bi·.··}l!LII_
�, '

.

','

COLITA 'DI '_O INDUSTRIAL',
�tmp�, FOSSA equipamentós"á vácuo

.

Desentope ESGOTO c/maqJ,llna rotativa .

Ser� gerals de reparo". e manutenção

. Rua: A u bê. 1.200 Joinvtlle � �C
'

-

22..6633

r

',�I
- , I

CLUBE p·OS COR'DAS - j

-1
i
I
J
1

e�OPERIA E UISQUERIA DANÇANTE
:. ,:.,� 'Í: �

. MOSICA ,AO :, VIVI)' '"

:Oiariam'I!I,t. ,,as 21,00 hora.

fJUÀ XV DI NOVEMIRO, ,307 "0. ANDAR!
.

..;., .

o ,SEGREDO,"
DO JOÇiO
DOSBUZIOS,
o Jogo dos -Búzios é uma dás.

-práticas divinatórias mais
.

populares trazidas pelos ne

gros Yorubanos. Elemento 11
túrgico em todos os terrei
,ro� e possui vár'ias genomi-
nações, tais comc.s Ifa, De12
gum e Couris.

.Centro '

'IL!: DE CANo.OMBLt:
. .t �

'R. Guaruja,373
Floresta-

o que comer n,a:

expovlíle

i
, {

i
I

!!��!!� :Q
Serve 13 tipos diferentes de carnes "

-

.
'

'. .

_ .,no,.o·de,. proteg.r-o mllor

pltrlm6nlo nlelon.', porque,
,

• n19'0 que de.tról' .",

,.u '010, ••tról ••1 me�,m••

""'eodoro' , Ro'o••velt" .

.
'

'_ � \

.

SOI1l de (ristal.
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TELEVISÃO

�oti6ias extra-oficiais dão
conta que possivelmente a part.ir
da segunda; quinzena de setembro,
a Rede Bandeirantes eó Locar-â

.

lia

ar, um noticiário noturno, às 23,
horas. A equipe poderá ser' coman
dada por' Joelmir Betting. Sendo
.conc.re't.Laada esta intenção,a noi
te fic.aria com Flávio Caval,can=
ti ati �s 23 horas� �eguido �o

:.;, Possivelmente Hebe Camargo noticiário e do Programa Ferreira
será contratada pela TV Bandei-. Neto, sempre às 23: 30 horas. .

�arites, para um_programa �. \. CASAMENTO MARCADOComenta-se tambem que Jota S].l- \ ------------

ve s t.re , hoje no Sistema .SBT pode Ilze Moreira da Eldorado/Join
rá ingressar nos quadros, da emis ville, de casament.o marcado , para
sara paulista. Silvestre ,teria o dia, 2S de seterribro.Promete uma

então um programa semanal trans- grancie fe s't.a ,

/

••••••/-.:1,. Canal.�,
••••. ,Wc, Florian6potis

SÁBADO

08 : 1 5 - TV Gu ia
08:30 - Gin�stica
09: 00 - Re lí.g í.oso c- Jinnny Swaggart;
10:00 Religioso - Reencontro
10:15'- Boca: do :forno
10:45 Matinê
11 :45 Meio Dia
13:30 - Almoço �om as Estrelas
15:30 - Bafros de Alencar Shó�
18 :00 -:- "Pre senç a
19:00 Noticentro

, 19 :40 Super Série
20:10 Novela I
20i4U .,. �ovel� II

.; 21: 10 - Moacir Franco
22:10'- Sessão das Dez
23':30 :... 111till;ul Sessãô '\

DOMINGO

08:00 -+ TV G1.lia
08: 15 "7' Religioso Cõr:rent;>�1ilagrosa

, 08: 30 TV,; , .. ,\.,' ,

09:00 ,� Santa Missa
10�00 - Canta Sertão

, TV Eldorado

SÁBADO

09:00 - Educativo'
10: 00 �- Eldolândia

, 11: 55 ;:;'- TV Esporte
12:15 - Bandeirantes Esporte
12 'qo - O Repórter
12: 51 - TV N,otícia
1.3: 15 - Bola na Mesa

,

15: 00 - As Aventu ras do,Zorro
15:30 Shów da Viola
18:00 - A Filha do Silêncio

,/

NOTAS

A :Rádio Guanabar.a do Siste-"
ma Bandeirantes/Rio," �t fnvestindo,
cerca de'3S0 milhões para melho
rar audiência. A emissorá está
em últfmo lugar nas pesquisas e

promete galgar os primeiros pos
tos a curtó;espaço.de teinpo.O di
retor de programação será Cayon

I 'Gadia, que transferiu-se de são
[, Paulo" onde' trabalhava com a fa
I

mLl.La Saad.

,HEBE' DE VOLTA

11:30 - sílvio Santos
20:00 - Seleção de Gois
20:30 - CHIP'S
21:00 Cine Espetacular
22:30 - Poltrona 6
00:00 - Última Sessão

SEGUNDA-F'EIRA

08:00 - TV Guia
08: J5 .; Ginástica

.

08 :45 - Alma Sertaneja
09:45 - Cozinha Com Arte
.10:00 Carrossel
11:45 Meio Dia'
13:30 - Cidade Livre
,14:00 O Povo na TV
16,:30 Sessão de Desenho
17:30 Bozo
18:00 Ciranda .'

19:0Q Notícentro
1�:40 - $upe� S�rie
20: 10 Novela Ii
20:40 - Novela II
21:10 Sessão das Nove Premiada
21:40 Bate Bola
00:00 - Última Sess�o

(

18:35 - Os Imigrantes
19:30- - Jornal Eldorado
19:45 - Jornal Bandeirantes

/,

20: 15
I
- Renúnc ia'

,

21!15 � Noite de Seresta

22:15 - S�per Produção
"JOGO DECisIVO"
23:30 - Sábado em Hollywood'
'"O DRAGÃO DE SHAO LEEil', .

,01 :00 - aItima Sessãô'
"DEZ SEGUNDOS DE PERIGO"

mitido via Embratel

pais.
para todo

\

JORNAL NOTURNO

···RÁDIO
. FLORESTA NEGRA

� SÁBADO
06:00 - Música Nacional
01'100 - Músical Variado

Orquestrado e cantado
12:00 - Almoço Classe A

cf Músicas Su�ves
14:00'-, Musical Variadc;>
22:00 - Só Erasil
23:00 - Embalo Jovem

_

01:00 - Muslcal'Vari�do
Músicàs Nacionais
At� às 8 hor-as

DQMINGO

,

08: 00
,10: QO
11 :00
12:00

- Músical Alemão
- Especial Nacional
- Mus<ÍcàsFolc1óricas
� Almoço Classe A
Músicas Suaves pi Almoço·
Musicàl Variado

- Só Brasil
Vitamina B

-�Musical na Madrugada

14:00
22:00
23 :00
01:00

ASSOCIAÇÃO DOS JORNAIS'DO INTERtOR

Mais de 400 empresas jorna
lIsticas de todo o pais deverão
e s t.ar presentes' nos prôxírros dias
9·, 10 'e, .11 'dei outubro p.rôx í.mo j em
são Josi dos Campos, part;i.cipan
do de_dois grandes eventos: - III

Congresso BraSileiro de Jornais
do Interior e tlr Congresso do�
Jornais do In.terior do Estado de
são Paulo.•

Promovidos respectivamente
pela ABRAJQRI: Associação Brasi
leira dos Jo�nais do Interior e

ADJORI: Associação dos' .

Jorn'ais
do Interio'r do Estado de são Pau

lo, entidàdes que congregam os

jornais do, interior, os congres
sos serão, desenvoÍ'vidos sob a for
ma de pa í.nê í.s , abrangendo. ternas
de interesse geral da 'imprensa,
desde aspectos administràtivos
da empresa I ,a'tê á parte gráfica
dos ve LcuLos, sempre com enfoques
e sob o ponto de vista dos 'jor�
nais do interioT, com suas' ca

racteristica.s, técnicas e poten
cialidades humana s próprias.'

'; Inúmeras personalidades li
gadas aoS meios de comunicação
entre elas um tecnico,internacio

..

nal,'ligado à SIP - Sociedade In
. ternacional de 'Imprensa - estarão
em são Josi dos Campos, part,ici
pandó dós �ongressos como paine
listas, conferencistas e apresen
tadores de p;oposições.

-
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sas estão ir

regular." • Enquan
to os documen=
tos nao forem
enviados corifor
me solicitação
do Juiz.Eduardo
Varella, da 1�
Vara Criminal,
sera Lrnpo s s Lve L

Prefeitura não quer saber a. verdade
sobre obras Irregulares

o prócesso
movido pelo ex

prefeito Luiz

Henrique contra
o jornal·ista Ai
res Zacariás -;
deste hebdomaná
rio vai dar muI
to o que falar-:
Estranhamente ,

os dirigentes
do atual poder
municipal estão
adiando as re

messas dos docu
mentos exigidos
pelo Juiz Eduar
do Varella, pa=
ra elucidação e

apurar as vera

cidades das-de-

núncias deste
jornal.

Luiz Henri

que ao sentir=
-se difamado e

injuriado por es
te jornal. -e ·pe=
lo jornalista
,Zacarias,. quis
apurar as vera

cidades. rroda
via, a eloqt1ên
cia dos fatos,
dão a entender

que as concor

rencias até a

conclusão das
obras do Merca

do Municipal de
ampliação do Hos

pital são José-;

serviram apenas
para engordár a

poupança de' po�
coso

,AINDA NÃO

tos exigidos e

enviados ao Fo

rum nao fdram
os solicitados,
"o que vem a de
.rnonstrar que O
-jornalista está
com a' razao. Es
'tas denúncias
foram reais e

baseadas com fa
tos'. Já ficou
caracterizado com

relação a cons

trução do Merca
do Municipal, que
houve malversa
çao do dinheiro

público, se le
varmos'em conta

que muitas coi-

,

ENVIARAM

DOCUMENTOS

O 'ildvogado
Berij amim Ferrei
ra Gomes adian-'
tou esta semana,
que a municipa-....._
lidade ao que
rer .,contestar
as denúncias,
nao está fazen�
do com rruita cren

ça. Disse aindã
que os documen-

___lPIndência:
anos.

_
"Ouviram do Ipiranga àsmargens plácidas. de

um povo heróico o brado retumbante ...
A independência é o trabalho de todos nós.
. nos lares. nas indústrias. no comércio. na

agricultura. nas escolas. nas empresas de serviços.
,

nas repartições públicas. nas forças armadas,
Representa o esforço de cada um para a grandeza

da Pátria. continuando no presente o que os
nossos antepassados começaram a construir com fé
e determinação: uma nação livre e independente.

uma dernocracíelíberal e pluralista. uma
democracia saciai e humanista. uma democracia

autenticamente brasileira,
Conquista do povo e do Governo.

Comemore
a Semana da

Pátria..

sabe...:n:-se com f}uem
está a verdade.

Mas, garantiu Ben

jamim Ferreira
Gomes, que dift

. -c í.l.men+e o . ex=
prefeito sair
-se-á. bem desta

.

trama toda.

lflA 1 IIII11
I JOnlal
HO·RA (eH»

Ir'--�-EVOLVE-R -A VISÃO----�
i

_A UM CEGO . 1
! (É UM MILAGRE Q.UE . I

iVOCÊ TAMB'ÉM PODE FAZERI: /' : I

Muitos c:.sos de ,cegueira podem ser
curados: aquele!!. em que a doença se
localiza na córnea. alguns casos de
doença esclerótica (banco do olho) e

certos casos de deslocamento de re

tina.
A perda da visão pode acontecer a

qualquer pessoa. motivàda por um
acidente de automóvel. uma expio
são. uma coniuntivlte. uma bolada no
futebol. uma_queda. Entâe, torna-se
necessário um transplanta de cómea .

. QUALdUER UM PODE SER DOADOR
Para fazer esse gesto humanitário. bas,Y prepncher é"assinar a �cha de inscrição
fornecida pelo Banco de Olhos. Não hla limite de idade para ser doador ou benefi-

,

I
ciado. E mesmo que você tenl1a alguma deficiência nos olhos como miopia. hiper- ,

I metropia. astigmatismo. catarata Ou outra doença. poderá fazer sua doação de'

I qualquer forma. pois apenas a cómea é aproveitada pare o tra••splante. sendo o re
. stante utilizado em pesquises de doenças oculares. A "cor dos olhos também' não

importa. As partes do olho que sAo utilizadas nAo influem na cor.
-

,-.;-- "

.

. r---------------------�----,
Após a morte db doador. sua: ,r7[)

.

I
.. •.. \.,) • Ifam,ha �everá, estar preparada I [j BANCODEOLHOS I

para awsar o Banpo de Olhos I DEJOINVILJ..E· 1
imediatamente. POis os olhos • .

AG"
.- I

.

d ã '. I v. etuho Varga •. 238 Ipo er o ser rl!_tlrados.,�o- I à9.200 Jolnville-SC Imente at� 4 horas depQl� de • QUERO' INSCREVER-ME COMO DOADOR 00 BANCO DE f'
se-i falecimento. Para rsto.• OLHOS. PAPA QUE. QUANDO EU DE''<AfI ESTf MUNDO I

basta <'Jmunicar pelo fone:.: UM CEGO POSSAV�-LO GRAÇAS A \.JMTRANSPLANTE DE I

(0474) 22-6666. I
CÓRNEA. :

I Nome: : •

!ê:t- ;
; ·7';.· ••••••• ·•· ••• ······.! I

i As_natura' iJ.'

CORTESIA DESTE VEiCULO. ..-_ .._- __---- .I
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"'. ,�

lu.enlam as violências domésllcas
", ;,

[
. . ...-,.;:::.-:';" :

'

"::1jB': �,'

'�� �\ .

LupiscinJ,.o real ou não, é, ele surpreende- Casos come
, precÚ:"l,So da' 'pà� ges. Urge',pois,

Rodrigu�s, num� debitada' quase ra um, outro he- esse nada mais te sUP9stamente reeducar homens
de suas ,'composi sempre à lTfJlher. mem na residên- demonstram que culpada: a ,., sua e'mulheres ..para
Qôes ma1.s famo= ' Durante a1 c:1a do ,casal. ,Por a recusa' das pes vida � O prob1e- os valores da

sas, as�ra que, gumas semanas ,a -isso, "ficari·a "soas, em aceitar' ma edu'Cativo es compreensão, do

mesmo para as Rede Globo exi frustrado" se a dó1,orosa mas tã na perpetua= 'âmor" do,' respei'·
'

, pessoas :"can ner- biu uma serie de não vingasse, o 1ncontbrnávé1 rea ,ção de>�y.ma men-, to à ,vida - 'sem
, IJOS de ,aço/ sem Euc.1ydes Mari- ultraje, matan-' 1idade do ma10=, 'ta1idadé favore os quais inexis
sangue':nás vei nho sobre a vio do a companhei- gro de um re1a- ,éedorâ da multI :;te vida :familiar '-

as/e sem';; cora= lência contidã, ra. c.ícnamerrco 'e em p1ibacão-de' re= "e, em cuja ausê!!
cão" ,nãc{"é "fá- rium re1aéiona- No dia imé admit.irem, � que, 1acionamentôs, a cia, necessaria
oi1 l:Eujistir 'ao roent,,! conjugal diato, no Aero= também tiveram 'tal ponto neuró merite, medra ã,
impac,tç, ';,�a des!. 'mal' estrútura- porto de Congo- alguma 'responsa ticos, 'Ç:uja $a1= violência."
lusão amorosa.Õ do. Umas, tantas nhas, em são Pau bi1idade no me= da pas'sa, oece!
término, :',,'de um noticias, divu1 '10, um" técnicõ 1ancó1ico desf_e' sariamente, "so"!!

_.

-
' _ '...' ÓDILON SILV"EIRA,

t:'e1aci.orlaJnento a!' �gadas pela 1m= em e1et,ronica a cho , Dai a rea,- bre o, cadaver"
sim imp19de o prensa do pais' bateu,' com um t1 Qão de

-; vingan-' de uIn','dos .cõnj� -----_--
=!uadro rc:i!feren'!'" nOS últimos di- ro no rosto, an ca , tão infan
oia1 no', interior as, demonstram 'te os olhos as= t�l, em, última
do qual, se' move que a temática sustados de sua instâncria, como

a pessoa-. Atin- de. "Quem Ama Não filha de quatro o comp,ortamento ,

�:tdo, ,usua1men-' Mata" teminêryá anos de idade, ,d'a crianQa flue
t.J, até ma,is em veL atua1idade:- a'" companhe í.za "chuta a perna .da
seu orgu�ho do _Em dois desses que não 'mà:bs de cadeira .,que', a, ....__.....-.....------....-.....--"'"

,

::Jue em 'seus sen 1 casos, repass�s sejava viver em derrubou é fe
timentos, o ,a- d,e uma bruta1i- sua companhia. riu, na tentati
mante desi1udi-, dade muito gran ,Nesse caso ,a ra va - inútil -·ôi
do pode 'r�eixar- de, os

- "executõ zão alegada·· fó! pagar na, mesma

-se envo.lver pe 'res" sêqu'er eram
-

sua Lnt.ençâo de moeda o ,

10 "dese.jo de casados com as- obter a guarda Tais episó'
morte 'otfde dor", mulheres que �ma da criança. Uma dios t.�a'duzeri\ ã
a: que lie; referi tar'am.

. ,-

alegaQão difi- existência de
a o ,cómpo$itor Em satva- ci1. de ser de"!' um equivoco éti
gaúcho.,c:' '

'r- dor, um vigi1a_!! monstrada ,pois, co e de um pro=
NO, contex- -t,e de posto de durante a,' c'ena b1ema, educáti

to brasIleiro, gasolina matou, de sangue ,o pai vo, ,ambos muito
não é :<�nconium com 'um

...

" 'número supostamente, a- graves. o ,equl';'
que taiS', casos incontavel � de moroso acabou a voco está em se

'descambem para' golpes 'de pei- tingindo' a cri= imaginar que à
a tentativa de �eira, uma ope- anQa,' no peito,: ,suposta ,vitima'
EiiJ,mina'cão f isi �radóra ',de pista com um tiro .de do re1acionamen
cá do, supostõ com quem vivia raspão." ' to fraca's'sadõ'
culpado. ' E, em hã sete ancs c 9 O mata- estã, garantido,
virtude'do ma ... mat;àdór ,'dec1a- dor afirmou,pos 'a titulo de "in
chiemo .', vigente rou..tS'e' "satis- teriormente ,que' denizàção",o dI'
em nossa socie- feito" com o cri "amava ,muito" a reito de" supri=
dade, a, ncu1pa� ,me. Dias antes companheira... . m,ir o bem mais

"

'''':''..

.::.

",
=

. �-

,.11)1'11.. IlIIrIIl.
,ítll'.lln.' '

.' .

...

.. ;.:.: ,

_"
"

".}:'

dPocJiVift�' ,

..Mjf... , 0IfIMrc...

A'�de
-

de Onibus e desfrute a tranqúilidade de ter seu próprio Motorista.
,

C()nfortáv�l, Econômico, Cômodo, o Oníbus lev�·o a qualquer lugar' da cídade.
Ande, Converse, Ame a Vida, Namore. AndandO de'Onibus.

','

A,ndando de Onibus v9c� ainda recebe o' troccrToda solüção inteligent� é sim,ples, ande de Onibus. ,

'

,

Colaboração:
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Ca.nlario 'de Carlls" Luiz' WeBef
o futebol" amador de Join-

ville, começa a-ter neste domin

.qo dia 05, uma nova motivação,
com o iníc io do 19 canpeonato Var
zeano de Futebol. Será d í.sput.adó"
o trofiu Osni Piske-Jósi Elias
Giuliari, numa promoção conjunta'

, da Federação cat.ar í.nense e 'Liga
Joinvilense de Futebol. O número
de- equipes ãnacr í.t.as (mais õe 70) ,

bem demonstra o .Lnt.ere sse que des

perta no seio dos desportistas �
'tfampeona·tos bem estrut'.lrados, e

que realmente dão oportunidades
de recreação a 'uma grande 'massa
da população. É uma

.' iniciativa
das mais.válidas, pois com a de
sativa�ão do Copão Kurt Meinert ,

tradicional certame de futebol,
. que por�falta de organização, de
nossa C.M.E� (dizem que foi por
falta de verba�) ficou uma'lacu
na, agora devidamente preenchida.
O camp�onato que se inicia,· fru
to de iniciativa' privada e ,que
teve de imediato o apoio da fede
·ração, bem como da Liga, natural
mente pela maneira siria 'e hones
ta com que está, sendo ..• organiza
do. Comenta-se que"o copão (da
C�M.E.) -t.ambêm deverá sair, às
inscrições se encontram abertas.
'PareGe,�ue o" "calo apertoci", po
'rém achamos bastante tarde, para
recompôr algo que. já "caiu-pelas
tabeLaa!"•. Um ce'rtame com, mais de
7.0 equip.es, o outro.com 6 ou 7,
bem 4emonstra o .descalabro total
que a nossa C.M.E. provocou· em

todas as moda.Lí.dades, '. inclusive
no futebol varzeano. "Bola limpa
,GIJÇ>." você. está dando de'. 1 O X. O �
Parabéns pela iniciativa. Pode
contar sempre com" nosso apoio.

***

na Capital do Estado,arrebatou o

bi-campeonato nq naipe4.
mascu'li

no._O feminino ainda nao chegou
'ao ponto certo. Estranhama.s o fa

. to de algumas atletas, . LncLus f,-;
ve "endeusadas''',. pela l�rensa
"especializada", rião comp�irem.
Quem está ganhando sempre é uma

pra�a da casa de Jaraguá do Sul.
Sincerame,nte. estamos esperando
meLhore s. resultados! Porém pelos.
resultados ·gerais dizemos "Ma�i-
nelli, merece" • .

.

·

O futebol� de .seLâo de Join...;'
'ville, que viveu grandes momen

tos no certame de 198'2, com bri-
lhantes pgrtidas no seu triangu
lar final, está novam�nte sendo

prejudicado. A coisa anda meio
confusa nos bastido:J;.es, ·.quanto .

ao ticnico, convocações, etc. a ••

Que coisa estranha, a C.M.E .• eri
tra na parada (JASC)i o meio de
càmpo embola. Falam na saída do
ticnico Osny Liermannn, cuja'con
vocação de at.Let.as não convenceu
ninguim. Falam ria'efeticação de
Nilo Gomes, realmente o mais ip
dicàdopela evoluçah que deu ao
nosso Futsal, na equipe

'

da.��R
Tigre. Quem se queimou na parada
foi Antonio Lennert, já ex-super
v í.sor , O mesmo. 'agora abre . suas
baterias contra a Liga. Prepara
chapa para concorrer às eleições
de 1983, tentando a derrubada de
Antonio Nascimento, e a· "minha" t' .

o vice. 'Uma orientação ao Toni
nho, cuida das' contas negativas�
dos' cheqúes=peLxe do Beso, po.í.s
a próxima eleição será sdnente em
1984,. Muitas águas vão rolar. Na

epoca certá o direito é tódo sent.
O que realmente nos' deí.xa tris-

, te,·i ó ooncurbamenco .de uma si
tuação de motivação,' de evolução

A G.inástica IH ltmica Despor.,. ticnica, de entrosament.o, pela.
tLva , Ln í.c í.àda aqui em '1.979, e simples "teimosia", ou "cabeça d�

. que graças á wu"trabalho persis- ra" do Tito. Será que . "Golbery!'
.

, .. tente. dos responsáveis',. teve uma também está na parada?
.

.

. Í3ubida bastante 'rápida',' em '.
ter:"'" Esclarecimento: Toninho

. ã
�os :técnicos, obtendo no a� que alto itincionário do Besc de nos�
pa'sso�, um signif�càtivo 29�, Lu-. sa cidade.
gar nos JASC" Ao '"que ,tudo .indica

.\

,'caiu no ostr'aêismo, o que 'não dei\
xa� de ser mais' ndvj,c:ade,� Tanta�\
CO�sas fOram destr�ldas, pelo pes,
Spal. (ir) r�jJponsáVél; poz falta·,
única>·e exc'lusiva de inteligênci
à. Diz o ,velho-ditado: "Quem 'nas=
.ceu . para'minhoca, nunca' chegará

. a ser cobrá" .'Infélizmente ,d gran
.de prejudicada i�a Prof� Monica-;
Suas abnegadas atlet�s, e 'ridfi

.. nal de tudo,' novamente;Joinville'.

o atletismo de Joinville, a

través da l\'.A.Tupy� vai .muito
bem'. No último ,final de semana

6 Basquetebol feminino 'per:-:'
de mais uma àtleta, trata-se' de
Lenize (15 anos) ·tràzida de'Bau:'"
+:ú, com promessas mirabólantes.
Para quem não conhece, . Len í.ze

.
,

·
uma grand�. promessa em terims na

cion�is. Chegou •• � viu�.� ariaii=
··squ! •• se fo í

, •• Uma' Lá s t.LmaíNâo ,

· podemos ma
í

s viver de . ilusões'.
Promessas, 'promessas e mais pro
mesáas , Este t.empo . já passou faz

mui�9 tempo!'"
.

o Voleibol feminino, tambim
perdeu outra atleta, tr�ta-se de

.Glorinha, mais promessas não cum

pridas. Glorinha veio de P9rtQ
'" Alegre" também, vd.u ••• mora'. em

IJoinville, e vai dí.sputar os, J"ASC.,
pela C.M.E. de Brusque. Mais um
caso, que nin,guém sabia. ,;. Essª�-_-�
coisas a C.M.g. de J6in�ille nã��
divulga, talvez, para não .n'Preju I,

dicar a Lmaqem, � •
" . "":- 1

Uma coisa deverá se.r 'es.cla
recida honestamente nos próximos
dias. "O caso DUnA'" (Voleihol) •

Carlos Nuzmann, .presidenté ,

da

Confed:raçã,?' Brasileira de. Vole,!, ',:
boI, nao entrou em contatos com 1,[
ninguim, e" nem talou nada a' res-

'

.peito de Duda� Sinceramei1téacre
.dito mais em Nuzmann, do que, em
Pripa. Vamos conferir e ver o'bi
cho que vai dar!

.'Marise, do handebol femini
no,' está. de licença; como P.rofes I

soxa do Estado,
.

da Furj, e:: comõ
atleta. o motivo i desconhecido,
por motivos, e pastante cÓr:iJ;lecido
por poucos. 'porém Marise rião es

tá sabendo que sua degola',/;,. está
sendo preparada na' Furj. "Forças
ocul t.as. sempre 'ex.is·tem ••• :'�

Meim re'cado: QUEM COM FERRO/. COM
,FERRO ESTA SENDO' .FERIDO.. . LADREM
OS CAES, MIWA CARAVANA PA$SA.

.

. "Graças a/l)eus"
Engraça-do 'mes'mo,sãó aS cons/,

taJ;ltes :,declarações do atleta' AI: '

fredo pen.z, (Gin�st.ioa Ol�ica),
querendo. desprestigiar a F.edera
-cão Catarinense, e diretamente. o

.

col.unistá;
.

Pre'sidente da' .l!:p'tida
de, atravis de mátérias ri(i;(matu
tino "A' Notícia". Não sábé.'>o ,AL
fredo, .que., a .. r�sponsabiiidade .

da prepal:"ação das 'equipes para c

z5:mal . Sl;1a-.��t"as�le,i�o i n�s ;9.�,teg�
rlas, ]uvenll e adulto, e' somente
dele, pois ,o mesmo foi

.

nomeado -<

'''verbalmente'', como técnico:., Ain
.

da não ex.lste em' nossa Fede.raçãõ
um.regi�tro do mes�o, a riãÇj ·ser
como at'Ie_ta, s�je:ito a .pup}cões'.
Em tempo, lembre';;_�e dos seils: tem
pós de p�to 'AI�gre ,�não:/�·: tro=
que os ·pés pelas�/mãps. De. ;tEüe
guiados JOinville. :já está, :élleio.
Quanto .aos trein�entos en{ '.1oin-·
v

í

lLe , r ,
'0": aloja.mento e a:.lÍlnénta

cão foram solicitados à C;:·M.E:
pela Feaera.cão .a.tt�vis de ')'::;Ofí
cios, s�p,�o quy� ,6", atendinenp.6: aos
mesmos,.'fol uma cortsequência<nor
,mal.,' peLa importân�iª do evento:
Você' tem';mesmo éi, que' "puxa�.,·o sa

'co",' pena é não conseguir,'dife=
renciar'o "saco certo"! sbmente
o futuro dirá!

'.

"

.
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sembléia ou câmara. Mas, ao enca

rar o povo, mui tos es t.âo de ore=
lha� em ��. ,

Os eleitores não deixam,por
menos e sintetizam: "só voto se

me der�m grana" e,' como muitos
não têm •••

-_-'_"-Abrindo a boca:..-·�.--------
.

,

o Dr. Violaptino Rodrigues
não compareceu "na. entrevista re- '

- ' • - PRO!'ilsGàN9A SlM, M1t�' SEM O JAISON
estreia do Clube de Reporteres
de Joinville. Toda rapaziada com Uma equipe de ."cabos eleito
pareceu, mas o entrevistado não:- -

rais" ligados ao Luiz Henrique-; ,

Um de seus assessores comunicou o ex-prefeito, com a corda .?Ol-,
que por motivos outros, de saú- ta. Na semana passada entregaram
de, fizeram com que o alcaide ti uma sér�e de santinhos por toda
vesse que se locomover às pres= cidade. Como detalhe, õ nome de

-

sas à cidâde de Blumenau. Jais�n Barreto e Wittich Freitag�
Outros mais maldosos, afir- está sendo Omitido.Até parece 'que

maram que O' Dr. Violantino foi Jaison e Freitag não sâo. bem vis,
"aCOÍlselhado" por Luiz. Henrique tos pelo partido. Certamente, ,ã,
para.': não participar. Luiz tinha nota vai ser questionada,mas foi
medo ''tlue'·Violantino abrisse, a bo

.. .confer í.da por um de nossos repór
ca demais, para desespero então

. teres, -que .teve o privilég.:i;.o de ...

do Partido., . receber o cab�eleitoral da tur
ma do PMDB. Vai daí,.que a ver�a
-de i: é verdadeira e sem contesta'
çoes,

COM MEDO' DA 'IM?RENSA?

,
A 'NOVA SIGLA PARTIDÁRIA"

Carlos Adauto Vieira, advo
gado e escritor partici�ando de
uma r<?da, ond� muitos repórteré§
se,encontravam, per<Jllntou aos,a-:,

legres 'rapaz�s da imprensa:
'

-.Vocês sabem o que signifi
ca P .M� D. B� ? _

"-

Um olhou para o. outro e' um afli""-',
to disse:

'

\, ' '

- Partido !-1ovimentQ dos Ois,
s í.dent.es 'de Br:.:lzola!·

,- Não, Não 'é isso não!" t:a-
üou Adauto.

' :.,
'

'Imediatament.e Ronaldo, Cor"';;,
rea,: .da TV' Santa' CatarLna e A, No
�ticia sintetizOu o papo, que acã.,�
bou por ali 'mesmo.

' ,-
'

� Puta Merda Deu,Bender.
,

os�alegres rapqzes da im-'

prensa, ligados ao' PMDB,este sim,
Partido do Movimento Democrático'
.' \. '.

.

Brasileiro, torceram- a cara.

FALTA O CACHIMBO
..

'

.. ',

José Antônio' de Souza cand í;
dato á deputado estadual pelo P.TB'

posou sem 'seu cachimbo, numa' fd-,

to,estampada aqui no HORA 'H. Es�
ta semana muita gente" "rruito maí.s
gatinhas" I telefonando perguntan.
do se o'Souza" era aquele dO-'ca:
chimbo. 'Pelo, sim, pelo' não, sou-:
aa deverá mudar as fotos, agot"ac
s Lm ; posando com cachimbo.

'HORA H SERVINDO·, DE BASE,
,

PARA 'DENUNCIAS,
: Ó 'vereador plácido Alves

(PDS) e 'ligado nas coisas do es

porte,amador, 'deitou,falaçã�, na

Câmara.de Vereadores, criticanqo
a má perfomance da Comissão '

M�ni,
cipa;L de Esportes. P�ra "abril a

boca" plác,ido orientou-se pelas:
sempre .bem atualizadas" infor�";'
ções do' colunista Carl.os' Lu.iz
Weber. Apesar de'ficarem de cara

torcida, os peémedebistas com as

sento à Câmara, não 'tiveram, sa:Í=
'da.

.

MUITA MOLEZA

, 'Quem anda folgado com ,a cam

panha é Wittic-h Freitag. AiIlda, nã
tarde de segunda-feil;:-a, nas re":
leases distribuidos pela ,Prefei�
tura Municipal,'muito papo sobre
política de Freitag. AO que de
monstra até parece que os secrê

tá�ios não' tem o que fazer, por
que as matérias das secretarias
est�o sendo distribuidas pela as

sessor ia. Lá (PDS), coiro- cá (PMDBr
as transações são sempre iguais,
muda-se apenas o� locais. ,

DEU O RECADO

,

. .No Ponto poz' Ponto da TV' E,!
dorado, no�l timo sábado I 'o can
didato a, deptuado estadual pelo
PTB, Beaco Vieira, deu o seu re

cado'. 'Apresentou-se brilhan,teme!!
te' e, deu mostras de quê,os .jo
vens quando querem, cambêm

' ; pode'
,atacar com brilhantismo nocampó
politico.

' '

PLAY8OYde'ago_:
'aesp�larfesta
'do7!aniVersário.

UHt..\,'\tÜIH'Jip.n'( Uh-
-I" 't",:J�' �-I:::i: '>I1N<;"tr't.<�;mf ;><,:"",;:,<:

1::�1;;;,�': '�4����;:1��:��:�/;:;�'.EC .

;;:lk!);,:�.itl!�mlj,,,l,,,
,

.

{/\:._;� I
.

�.
_...1 --=--

'

-
,

," SECRETARIA :e NOSSA"

O candidato' a vice-prefe,ito
pelo PTB; ao' saber que o caildida
to a prefeito pelo PMDB, andou
falan�o aos agricultores da re

gião do Quiriri, no último 'final
de semana, sobre a transformação'
da Fundação 25 de julho, em Se";"
c.recar í.a , <,

, '':''" Tem razão a Gh,ª-çrinha ao

afirmar que nada s�cria e tudo

se'copia� ""'idéia/peia vez pri
meira lançada, visando, a ,tr�us-
formação da Fundação ,em Secreta
ria 'da Agricultura,. partiu de u
lisses Tavares Lopes ,do PTB.; lIBis
adiante arrematou' o Professor Her
bert Koehller:

- Há pesso(i.s 'que para fica-
rem bem com' o povo, não. temem em

surrupiar as idéias alheias.
'

UMA COLUNA' BEM, LIDA

Nestes tempos b,icudos,' uma

das colúnas mais lidas 'nos Jor
naí.s catarinenses são ias, colunas
cartorárias.,Ali, desfilam gente
de muito quilate. Em uma cidade
dá, região, houve a maior ,confu

são, quando Q Juiz Ii intimou" --

o

cartório a não deixar divulgar o

nome na lista' de devedores "es-.'.
'd "

quec1 os. ,/ 0
.

O juiz havia ficado' de ava-'

Lí.st.a para 'um' colega seu e, dan
çóu porque o mesmo !ião pagou· as.
contas de aquisição,de��m veícu
lo gol. Qualquer semelhança é me

ra coincidência.
,

,
MUITOS' CANDiDATOS TRISTES

O que tem de ca:p.didato tris ,.

te, nestes tempos de eleii;Õés ' nãõ
é' difícil� ,Muitos pensavam 'que,
,·ia .ser moleza sentar em uma As-

üPOUf-NU,,-'I:
..·:",,1 -\'"m tfttA"U IA

L":':'I<l.:"I;J�>'t'.;=>J;;l"n:.t'�
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ft>rr..i!llh. \�t"""�.' • (I i;.t>uJ.i,«"I1p.1<

•

• -\"'!.w�11 tHt.f() ... \t·"\I .. ",1 ''''I "'''' N.'l.{�:j.):'(X\leor. ,
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